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Paris — A declaração final da 
reunião de cupula dos sete grandes 
incluirá = umrsolene .chamados para 
que os bancos dêem um passo adian-
te" em relação à questão da redução 
çla láwida dopaíSes pobres e, princi-
nálntente, ao caso do México, que 
deve "servir de exemplo", disse on-
tem, em Paris, o ministro de Fazen-
da-dá França,: Pierre Beregovoy. 

Cornéntandb as discussões iniciais 
"entre ds ministros de Fazenda dos 
rEst,ados Unidosr   Japão, Alemanha 
'Federal, Gra-Bretanha. França, Ca-
nadá e Itália, Beregovoy explicou 
,que os bancos credores dos países 
mais endividados, os chamados 
,países de renda intermediária (em 
sua maioria latino-americanos), de-
;Vériárn agora "coMprender que (fa-
zer um esforço) resulta em seu pro-
prio benefício". 

O ministro explicou que entre os 
ministros de fazenda havia se esta-
belecido "um amplo consenso" em 
-relação a este plano, sobre o qual a 
-reunião de cúpula de:Paris resultara 
"muito positiva".-S-egundo o minis-
tro, o Fundo Monetário Internacio-
nal e o Banco Mundial decidiram 
,conceder financiamentos no valor de 
24 bilhões cie dólares, para favorecer 
a solução dos problemas apresenta-
dos nos casodo México, Marrocos e 
Costa do Marfim. 

-DIALOGO CONSTRUTIVO 
c O ,presidente Mikliail Gorbachev 

propôs ao grupo dos sete um "dialo-
go construtivo" que leve a União So-
viética a participar plenamente na 
economia mundial. "O resto do mun-
do pode se beneficiar da abertura" 
do mercado soviético, acrescentou 
Gorbachev, em uma carta enviada 
ao chefe de estado francês, François 
Mitterrand, que preside a lY reu-
nião de cúpula. 

A cupula se comprometeu a "a-
poiar o ímpeto" das reformas demo-
cráticas na Polônia e Hungria e ad-
vertiram a China que se prosseguir 
na repressão a dissidentes se arris-
caria ao isolamento internacional. 
Apesar das palavras de estímulo à 
Polônia e à Hungria, a declaração 
não deu indícios 'de uma ajuda ime-
diata para respaldar à oferecida pe-
lo presidente norte-americano Geor-
ge Bush no montante de 125 milhões 
de dólares a esses dois países comu-
nistas. 

Por sugestão do chanceler ale-
mão, Helmut Kohl. o documento 
político da cúpula foi emendado pe-
los dirigentes para dar enfase à "ne-
cessidade urgente de assistência em 
alimentos" para a Polônia, devido à 
grande escassez que se registra nes-
se país. O documento faz uma exor-
tação a "todos os países interessa-
dos" a que se reúnam dentro das 
próximas semanas para recompen-
sar com ajuda econômica as refor-
mas que estão sendo feitas na Polô- 

nia e na Hungria. 
Os chefes de Estado e de governo 

dos sete principais países industria-
lizados também se comprometeram 
a "dar novo desenvolvimento" aos 
direitos humanos. Os sete recordam 
que "em 1789 se proclamaram sole-
nemente os direitos do homem e do 
cidadão" e reiteram seu "compro-
misso em favor da liberdade, dos 
princípios democráticos e dos direi-
tos humanos". 

Embora a primeira-ministra bri-
tânica Margaret Thatcher não dese-
jasse que se mencionasse "a obriga-
ção da geração atual de zelar para 
que as gerações futuras recebam 
uma herança e um meio ambiente 
sãos", por insistência da RFA e Ca-
nadá a frase figura na declaração. O 
texto condena "a tortura sob todas 
suas formas" e destaca que os pro-
gressos médicos ( genética, trans-
plante de órgãos) "devem se aplicar 
no respeito dos direitos humanos". 

A cúpula também concordou em 
criar um grupo de trabalho, denomi-
nado "célula de ação financeira". 
contra a "lavagem" de dinheiro pro-
veniente do tráfico de drogas. O 
porta-voz da presidência francesa, 
Hubert Vêdrine, afirmou, em uma 
entrevista coletiva, que o problema 
das drogas, seus efeitos na juventu-
de e duas consequências financeiras 
foram temas centrais do almoço en-
tre os sete grandes e de uma parte 
da sessão plenária realizada à tarde. 


